
    Malvanna é um 

doce de pessoa! Me 

inspirou a seguir meu 

sonho e começar minha 

própria confeitaria!” 

- Bruxa de João e Maria

 Depois de conhecer Malvanna,eu também resolvi abrir minha pequena fábrica de colchões especializados para quem tem sono longo! Beijos, querida!” - Malévola
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“Era uma vez...”
Ah, não!!! “Era uma vez”

 é como começam os contos de 
fadas... E este é um conto de bruxas! 

Não pode começar assim! Ora, se sou eu 
quem está contando, o conto só pode ser 
de uma bruxa, pois eu sou Bruxa assim, 
com B maiúsculo. Deixa eu ver... Preciso 

de um começo mais adequado 
para uma bruxa toda bruxosa

 como eu. Vamos lá...
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	 “Era uma noite escura, de 
ventos e trovoadas, quando 

a lua estava meio cansada de 
clarear a imensidão, quando 
os morcegos, ratos e corujas 
se reuniam na floresta para 

trocar ideias em meio a 
escuridão. E eu estava ali, 

entre eles, pensando na vida, 
especialmente na MINHA VIDA! 

Vida de bruxa!”
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Ah, mas esqueçam essa noite. Acho 
melhor explicar para vocês tudo 
desde o começo, desde quando 

descobri que era bruxa. Sim, uns 
dizem que não se nasce bruxa, 

torna-se bruxa, outros dizem que 
quem é bruxa já nasce assim. Eu não 
sei, só sei que levei um tempo para 

descobrir que era bruxa, e uma 
bruxa daquelas. Meu caso foi 

complicado, já que eu nasci em uma 
família de fadas. Pois é, queridinhas, 

quem nasceu para Sininho jamais 
será uma Morgana como eu. Aliás, 
deixem que eu me apresente: meu 

nome é Malvanna Elvira, bruxa-
 -madrinha, ao seu dispor.



Vocês devem estar se perguntando o que é uma
 bruxa-madrinha. Eu já explico, mas antes vamos 

voltar lá para a minha família. Eu sou a sétima filha 
de uma sétima filha. Se fosse homem, teria sido um 

lobisomem, mas esse é meu primo, o Luppo. A sétima 
filha da sétima filha sempre nasce bruxa. E comigo 

não foi diferente. Arabella, Belabella, Corabella,
 Divabella, Elabella, Flowerbella, e eu, 

Malvanna Elvira. Esta é minha 
família. Não preciso dizer 

que eu não tinha nada a ver 
com minhas irmãs, né? 
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Todo dia era Divabella cantando ópera pra lá 
e pra cá, Corabella declamando poemas 
românticos, Flowerbella regando flores,
 Elabella testando e criando receitas de 

cupcake light, Belabella experimentando 
vestidinhos, brinquinhos, batonzinhos, etc. 

E eu? Eu só queria saber de dormir. 
Lembro-me que Arabella acordava cedo
 e vinha me chamar pra curtir o sol da

 manhã. Ora, por favor! Sol da manhã!? Tem
 que ser muito fada pra gostar disso. Eu 

gostava mesmo era de sair à noite. Nunca 
liguei pro cantar do galo, sempre fui mais 

as corujas mesmo. 



É, eu tive uma infância 
meio complicada. Minhas irmãs, 
tão serelepes como eu, gostavam 

muito de perambular pelas flores, com suas 
asinhas brilhantes e transparentes. 

E cintilavam, e  cantarolavam, blá, blá, blá... BLEH! 
Eu,  diferente delas em minhas preferências, gostava 
mesmo era de brincar na lama, nas cavernas escuras, 

nos sótãos e porões, subia em  árvore e nadava no 
“corguinho”, que só descobri bem depois que era 

um bosteiro. Fazer o quê...
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Enquanto elas brincavam com coelhos e esquilinhos nas florestas, 
eu me deliciava em meio aos sapos, morcegos e salamandras e muitos, 

muitos insetos! Minha coleção aumentava a cada dia...  E elas se 
arrepiavam só de olhar e lançavam gritinhos agudos:  "Ai!!!! Ui!!! 

Que medoooooooooo!" – se borravam todas! Enquanto eu ia 
treinando minhas gargalhadas já meio macabras... 

Muuuuaaaahahahahaha!
A vida seguiu e, claro, chegou a adolescência. Na adolescência? 

Nem me lembre dessa fase! O "corpitcho"das minhas irmãs era de
 dar inveja. Todas modeletes, cinturinha de pilão. E eu? 

Nada. Um botijão! Elabella inventava de fazer uns sanduíches 
naturais com semente de chia e pão integral, e suco de clorofila pra 
acompanhar. Clorofila? Façam-me um favor! Eu queria mesmo era 

um bom bolo de chocolate! Floresta negra, meu preferido. 
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